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Gove.lt~adolt do Te.It~õ~o: Cel. JORGE TEIXEIRA VE OLIVEIRA
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APRESENTACAO

, ." ,- ,

o apo.{o da V-i/reto!t-ia da Emp!teM, a ded-icação e e-66o~
ço d".· PC>-6i{utMdotre-6 e 6unc{ oVlá!t-iM , petrmdÁJlam que a UEPAT - POfL-

=to Vr.d'ho,· chegcLMe ao -6eu qUaJl.to cuu.ve''1iatr.-io, com cOVlMçÕe-6 de
bem aungú M-U-6 objeúvM, attr.avê;., de um ttrabalho voltado paJl.a

, a 'comul1úiade"

A con:fMbu.i.ção da Pe-6qt:ú.&a.f.eúi aee'::M-iva paJta a mo-

detrllüaçâo da Ag-'lope.cuâ/i-ia Reg-ioVlaL Todas M a.tençõu -6e vcf.-
tcOl1 pC{Jw tat: \i.b.,to que.. a Unidade efdá {l)l1penht!da em executaJl. I'

-6eu,~ tnabatho« de pMqu~a cóm ut,t(éÃ;to vInculo' ao p,'logILama do

Govetr.110 de Rondôlúa ..paJz:ao. Se;êOILPf!-tmã:'tia, Mb a coondenaçao da

Se.cILetatrÃ-a de Agtr.úuUulla. e pa'í,tú-ipação e6eüva dá ASTER - Ron

dÔlúa.

o S~tQ,ma ÂgfL1coia de ROl1Çlôn-ia•.. onde. a-6 cct-iv-idadu I

da EAIBRAPA -6(' ,tJtte.gtram haf[1Il0H..f:Camen.te,C:MlJ.>Utu-i. um exemplo -i-m

pa,'l uc gaILallutr.â o metltM. rie-6e.mJO tv-i}11(l,~Ltoda

tr.a que Mta pOMa -6e,'1 a bal>c-6ôt-ida de 6utufLo

NIA.
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A EMPRESABRASILEIRA VE PESQUISA AGROPECUÁRIA- EMBRAPA
c.omemoJtaa 26 de abJUl, 01.> sete (7l ano/.) de ativ-i.dade voLtada p!!:
/ta. a Pe/.)qui/.)a AgJtopec.u~ no BJta/.)it.

No /.)ê;Umo an-lVeMâJúo da EmpJte/.)a, M.Jtâ -comemonada a nl-
vel nac.-tonal, a SEMANAVA. PESQUISA;.ê em·Rondôn-i.a a UEPAT-PORTO
VELHO, Un-i.dad~ de E_xec.ução de pe/.)q~a de ÃmbUo TeJtJtUoJt-i.al
c.om quiüno (4) ano/.) de a;tuação em Rondôn-i.a,· em 'peJtneUo en.tJto/.)a~ .
mento todo/.) o/.)-õJtgãQ/.)do ~úoJt PJt-tm~o, aliada ao/.) pJtodutoJte/.) ,
~ e públic.o em geJtal, tem a /.)~ nação de pnomoveJt a SEMANA
VA PESQUISA em Ronéiôn-to.;. d-tnund-tndo /.)ua/.)Jteilizaçõe/.) e PeMpec.ti:
VM, no senccdo de melhoJt c.ontJt-i.bu-i.JtpaJta o .de/.)envolv-i.mento /.)õ-
c.-to-ec.onôm-tc.o de Rondôn-to..
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HISTÓRICO daCRIACÃo, da, '

EMBRAPA no' BRASIL

A EMPRESABRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA, nO~e~a -
-, da 'e.m 7 de dezembJto de 1972, peta Lú «. 5.581, e uma empltelia p~

büeq..v~neulada aO M,[l'lÁhte~o da Ag~cultuJta.
. -

IMtaf..ada. em 26 de 'abJU..t de 1913, tem ~ JCe6poMab~dad~'

de eooJtdenaJt e p~~moveJt a PC6q~a AgJtopec~ em todo T~õ -.
ni» Nauonaf... Seu objetivo e ge!Ul/Z.: adaptM; e aPelr:núçoaJt teeno-

iog-ÚUl que .6e eOM~u.am em .6Oiuç.õe6 paJta M pnodiüone» ~,no

.6e~do de aume~~aJt ~ pJtod~v~dade da AgJtopeeu~a Nauonaf...

Com bal.>e na teenoiog~e uê.n.ua, a empJte6a pJtetende eo~- .
Wb~ paJta o ~nC!temento da. óneJtta ~nteJtna de.' a:-ÜmentM, paJta e~'

paMãodal.> expoJttaÇ.oe6 'b'em comõ, pJtopÁ.úaJt metho~a das eOnMçÕe6
de veda. dos pltOdutoJte6 !tUJtcU.6.
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-Sistema-
nacional-
de Pesquisa
·Agropecuária

•

Ii§fPROGRAMASa INTEGRADOS
São Paulo - Rio Grande do Sul - Paranâ

IQI EMPRESAS ESTA~UA:S
~ ,EmPres,<l de Pesquisa Agropecuária de Minas

Gerais (EPAMIGJ - Empresa Goiana de Pes-
quisa Agropecuária IEMGOPAI ~ Empresà Ca-
pillaba de Pesquisa Agropecuária IEMCP.PAJ
,. Empresa catanneose de Pesquisa Agrope-
cuérta IEMPA$CJ Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Estado dO Aio de Janeiro
{PESAGRQ-RIOI Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Ceará (EPACEI Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Pernambuco IIPAI

Empresa de Pesquisa Agropecuária da 8ahia
IEPABAJ - Empresa Maranhense de Pesquisa
Agropecuária IEMAPAI

(!)CENTROSNACIONAIS mUNIDADES DE
DE PESQUISA @ AMBITO ESTADUAL
POR PRODUTO OU TERRIToRIAL

Centro Nacional de Pesquisa Trigo (CNPTI. UEPAE de Cofumb6. Mato Grosso - UEPAE
Passo Fundo-RS - Centro Nacional de Pes- de Pekltas. Rio Grande do Sul - UEPAE de
quisa Arroz e Feijlo (CNPAFI. GoiInia·GO - Cascata, Rio Grande do Sul - UEPAE de
Centro Nacional de Pesquisa Gado de Leite ManallS, Amazonas - UEPAE de Altamir.,
(CNPGlI. Ague Umpe-MG - Centro Nacional Par6 - UEPAE de Bacabal, MaranhJo -
de Paaqui •• Gado de Corte ICNPGCI, Campo UEPAE de T"..ma, Pieul - UEPAE de ceicõ.
Grancfe.MT - Centro Nkional de Pesquisa Rio Grande do Norte - UEPAE de Alagoinha,
Seringueira ICNPSI, Manaus-AM - Centro Paralha - UEPAE de Penedo, Ala9O's -
Nacional de Pesqoi •• M~ho e Sorgo ICNPMSI, UEPAE de Ouissami, Sergipe - UEPAE de
Sete Lagoas-MG - Centro Nacional de Pes- 8agé, Rio Grande do $:.1 - UEPAE de Doura-
quisaAJgo<tioICNPAI,c.mplnàGrande-P8 - ~ dos,_Mato Grosso:- UEt'AT-de POrto Velho,
Centro Naciomll de Pesquise Soja ICNPSI,"'" Rondónitt - UEPAE de Rio EJranco, Acre -:
Londrina-P" - "Centro Nacionaf de Pes4Uisa UEPAEdeSãoCárlos, Sio Paulo - UEPAEcte
MandkK:a e Fruticultura JCNPMFr; Cruz das BentO Gonçatves. Rio Grande dO Sul - UEPAE
Almu-BA - Centro Nacional de Pesquist Ca- de Brasllia. Diatrito Federal - UEPAT de Ma:
prinos (CNPCI. Sobr-'·CE - Centro Nacional capá - Amap6 • ~ •
de Pesquisa Sulnos ICNPS1, Concórdia-Se _
Centro de Pesquisa Agropecuária Cerradàs
ICPAC):,OF - 'Centro de Pesquile Agropecuâ-
ria T,6pk:o Semi-Àrido ICPATSAI, Petroti-.
na'PE JuazflÍrO-8A - Centro de Pnquisa
Agropecu!ria Trópk;o'úinido ICPATUI,8eUIm·-
PA - Centro Nacional de Recursos Genéticos
ICENARGENI: Braslia·OF A

USERVICoS
~ ESPECIAIS

Serviço Nacional de levantamento e Conserva·
cêc de Solos ISNlCSl, Rio de Janetro·RJ _
Serviço de Produção de Sementes 86sicas
ISPSBI, Distrito Federal - Centro de Tecnolo'
gia Alimentar ICTAJ, Rio de Jànêiro-RJ
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HISTÓRICO DA CRIAÇÃO DA UEPAT'-

A UNIVAV~.V~ E~ECUÇÃO VE PESQUISA VE ÃMB~TO TERRItORIAL
, ' ~ .

UEPAT, '6o~ c~da em novembno de 1975" cuja ~nózatação zeve ~nI -
uo em janwo' de 1976.

PMa o desempenho das ~b~çõu de pUqu~M (em Rondô -
~al a U~dade cOnZa com qu~o campo~ exp~enZ~, ~~b~do~
u.:tJLa,teg~eamenZe, zendo pon: ba.óe ~O-tM, ~a.ó ILepnuen,ta;;ttvM e

po-to~ de m~on duenvo-tv~enZo econô~co.

Se~ obje:ti-vo~ ~e voUam pMa o p-tanejamenZo e exceeução'
de puq~a, b~c(mdo ~o-tuçõu a.0avê..6 de, adapzação, comp-temenZa-

ção de tecno-tog~a genada pe-tM Ce~M Nauon~ paM M p~nu -
p~ C~VM e/o'u a;ttv.idadú· -toc~ (ea6e, ~~nguwa, 6ujão ~.

~o z, milho ,gado de eonxe e -teael, bem co~o" ao mumo tempo qlLe
. .

. pnocUM genM zecho-tog~a de ~nZenu.óe .foca-t pMa d~ nupec7..ivo~ r :

pnodutM.

PaM-te:tamenZe, pnocuna uzabe-tece:c. utne);ta Mticu-tação . I

com a extenóão ~ de demaló' ônga:ó~ do 'Seton p~â!t~o, c.ta.ó~u
pnodutonM e coopena;ttva..6;

Toda pnognamação da 'U~dade u pnend« aM POIl..tO~ çfe U~~!!
gu-tamenZod(J~ SÚltema.ó de Pnodu.ção em uso , ~(tM M.tU~U· .~ tÍonrnu-
.tação d~ novo~· .ó~zema.ó de pnodução m~ pILodut..t~o~ e econôm~éo~ .

..



v
ÁREA DE ATUCÃO O~

df/<j{,...,

PESQUISA EM ~ONJtO·Nf

ENA
LEGENDA



9





PROJETO CAFÉ .-

0.6 tJu1balhol c.om c.a.ne.wo e.x.e.c.tLtado.6 pUa EMBRAPA/UE-

PAT/Po~xo Ve.fho/Rondõnia, c.onc.e.~do.6 ao tongo da BR 364, u~al
due.nuotUeA a.6 c.onckçõu õ.tima.6 da c.u.U:UIta, utando de.6,üúdo.6 c'
.6e.guÁ..ntu obj cti.vO.6:

- VUeJtnú.naJL upaçame.n.to!.> mw ade.quado!.>.

- Ide.VltiMc.aJl. a me.fhoJt época e. tlUmeAO de. apuc.açõu'
de. nung.-{.cida.6 C.Ú.pJt.{.C.M, v.{.J.>ando o -c.on:tfl.cte. e.C.OIWI {

c.o da 6e.JtJtUge.m alaJtanjada do c.a6~e~0.

- ObteA van.cedade» de. alia pJtoduLtv'-{'dade. e. adaptadas,

- ConlAOlaJl. o B.-{.c.ho Ménwoc.om .-{.nJ.>cti.cida.6 p~e..t,'LÕ < - ..

du.

Ve.xeJtn1ÚLaJLnlvw e.c.ol1ôm.-{.c.o!.> de. adubação.

- VUeAm.-{.naJl. a me1.hoJt 60Jtma de. c.onJ.>ÕtLUOSvúnguwa >- '

Ca6é.

0.6 Jtu u.U:adM o btidM até o mome.l'u:o, podem J.>e.tL·avau -
dOJ.>~avê.6 das .-{.nbOJtmaÇÕes aba.-{.x.o.

~~-~~= - O c.ontJwte da 6~Jz..uge.m duvun+,wu o p·e.tUo o d~ outu

bJto a mâJtço, c.omo a mw e. Mcie.n.te. épo c.a paJl.a puC,v eJúzaífÕ cs . N··
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(129, 3ac.(6) paJia 0.6c.ane.W03 btCLtado3, c.ovWLa 2.432 kg/ha de.

. c.ane c:Ôc.o (60 .6ac.a6} paJta 0.6 c.ane.WO.6 não btCLtad0.6, is:» e.

a 6~ge.m de.tenminou urna ~e.dução de. 52% na p~odu~ão.

Ae.guma6·das novaó ünhage.M em fgute., mO.6btam ao.6 2

p~odu~õu da, okde.m,de. CLte 2~800 kg/~ de., c.ane C.Ôc.o. 7.6-
to ~e.p~ue.nta em toMw de. 3. vezes apMdu~ãó ~c.an~ada

'~ ""'

0.6 .btabcteb.o.6 de. upa~ame.nto inditaJLam pMa M maio-

··~u dens.idades', p~odu~~u de.'CLte '5.000 kg/ha de. c.ane côco e.m
taVOUka6 de. 2 anO.6 de. ~dade..

M pUquv.,M c.om adubaçdo (kadic.ul.M e. noüáftl ~e.-

ve.lMam p~odut[vidade. de. CLte 7~380 kg/ha de. c.anê c.ôc:o., cOvWLa

4.100 kg/ha de. c.ane C.ôc.o pMa a tavoUka não adubada.



PROJETO SERINGUEIRA

o PJtojdo SeJÚngueÃ.Jta. tem c:omo objmvo, a de.frLn.-Lçãa'

de. novaó têc:n.-Lc:aó pMa o c:uLtivo de. l.>eJÚngueÃ.Jta., vcsando pJtinu-

palme.nte. a Jte.dução dos C:UI.>tOl.>de. )mpfuntaçãa de. um I.>eJÚngat,

acecena». o neronno de. c:à.pUai. empJte.gado na cui.tuna, bem come e.n-

C:OntJtM Jte.!.>pOI.>.taóno que. CÜZ Jte.!.>pwo a J..ncüc:ação de. dane.!.> pMa

planUo, rUve.-Ló e.c:onômú.OI.> e. e.Mue.nte.!.> de. adubaç:ão, e.!.>paçame.ntM

e.de.nI.>J..dade.!.>de. c:ultUJta c:onl.>oJt~da c:om a l.>eJÚngu~, ta-Ló c:omo

P)me.nta do Jt~no, Cac:au e. Ca6ê.

Tendo em vcsra. I.>e. tnata»: de. c:ultUJta de. JtetoJtno a longo,

ZO. 01.>e.xpe.Jtime.ntOI.> acnam-se. )mplantadOl.> em POMO Ve.f..ha e. JJ..-P~

nâ (OUltO PJteto), e.nc:ontJtando-l.>e. em 6aóe. de. c:oleta de. dadol.>.

13



.•.

- .: ,_PROJETO FLoRESTA -

lação / _com plLodução de mudaó de e/.>.6ê.l1uaó 6.tOlLe/.>tW. Como

- ob feh..vo.6 ge!LcU.4 do P!1-oj eso , bUM':a-.6e. '<"deYLtJ..Mc.M e/.>.6ê.11c...úL6
~.....,.,....,.-

que pefLtl1ilam a pJtodução made!LUJL.a e. UJ.,O.6 mULuplo.6 em mv'<"da-

.des agJw -.6ilvÓ - paótõw. Áá.Jte.a do,:, expeJÜ..me.l1to.6 .6e.ILa eJil PolLtc
.

e. J'<" - Paital1â. -(QUILO PlLetO).·
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. ClJlTIJRIIS IIllME NTIIRES
. \
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, ,PROJETO. ARROZ

ê. a cuUww de. macon. -impofl-tâncú( patLa. ROHdf

. -
votVe.U-be. d~dé o i~léi6 umáb~e. dê e.xpe.Jt~e.~tOb, v~ando

ide.nt~6icaJt nÕVab vaJtie.dad~· e. época6 de. ptantlo m~ ade.qua

das, A.tuaJJne.vute:uiãp êm.t~.te/,l', cole.ção de. vaJtiedil..d~ in.te.Jt

_I'! cconacs OJt.,tW1dMdo .Ce.I'1VWIn.te.JtnauõVlai de. AgJÚc.u.ttww TJtop!:

'c.ai (CIAT-Colômbia) e. n.1UOVlaM,- de pltOce.dê.Vlc.iado Ce.nvw NauS!..

nal de. P~q~a de. AtrJwz e. Fe.iião (CNPAF-Goiâ 'a). Ob e.xpe.!zhne.VI
r--Ó,

tos m 06.t!zaJtam
"%

ve.mbJto.

em tonno de. VIa

16



":PROJETO .MILHO

Tendo inic iado em 1976, este P'Lojeto objetiva incLL

COM. cv., v((fI.-tedade-6 m~ adap-táv,w ii. 'Le.gião e época de. ptantio

rnaÁ./.J 6avoftãvu-6. bem como id(l.!'"vÜ6icaç.~ode. Insero« p'Laga.6 .' da

'cuLtuJr.a..

TJtaba1.hando com ':W1 I1ÚiIle.ItO.6Üpe.ItiOIta 30 vancedade»

conM.9Mu-M ide.nú,6icaJlo qua1:tto que me..tholt .6é 'lldàptMam, com

ptwd~uv.tda.de va.ltialldo de. 1.850,k9/l1a a 4.210 kglha no ano ag~ .

cofa 79/80: CompM:to dentado, Maya.; Pi!{anão e. Swan.

Com fte.taç.ã.o a·época de ptantio. 06 'Z~uUado.6 ind'[

cam WI1 de..ctt~c,[J/10acentuado de. pltoduf..il'idade. em ptantio:& e.6e. -

tuados (lVcw.,ttt de 6e..ve.ftu'Z.o.

17
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-o pftobiema 6ul1damen.tat da cuLtUfta do bujão em

ROl1dô!,úa, e. a "Mela" .doença 6Ung-<:caque .6e maru:.6e.6.ta vtM b~

ihM: Me. ° momel1.to, .to.aa -a pe.6qt.bÍÁa_6-wa 6o~ voUada p~

féC4!cl .6eieção de vçvúe.dad~ totM.an.te.6 ee.pocM a,e ptan.t;'o '

que peJ1mdamuma me:nOJt-Ú'tc;'dê.nua da -ioeV[ça. Como' 60ftma de

mlvwftaft 0.6 danos a cunt:o plraífo, vem ti-e f[e((LlzaVl:do_~veM0.6'.. -

18
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..
BUBALINOS,-

o PILOj~o v.-i.J.>a -teJI.rrl-i.nMo compotttame.vz.:to pJt.odu.t<.v(1

d~ Buba1~nõ~ pana a PlLodução ~eiteilLa, em p~tag~m de. Bna-

c~aJúa hwnüücofa, e. .6ua e.cononU..udade. e.m Pottto Ve.i.ho.

ApÔ.6 wn anci de. condução e. ob~eJ1.vação de um tte.ba -

.nho Úu.uaf de. 3 3 6ême~ adu.Lta.6 (Me..õüço MUftttah X Me.dite./t
.. .• ; - ':- ~~ -

MI1e.oJ, e. wn'ti.~plz.odutott"pw;.o, da lL0-ça MUNi.ah, obte.ve.-M. 0.6

+ Taxa de.,Natalidade. ..... , ,. 82%
+ Pes o Mê.cUo de. ÇAÁ..M ao 11a.6CeJ1. •••••••• 32 kf]

+ Mortalidade. de. -cJtiM ,ate. 1. ano de. Ldode • O'%-'

+ VacM em-Iac.tação .. : ~.: 27,

+ PlLodutividade. mê.d-<-ade. fe.ite. po~vaca/d-<-a ,

(e.m d~ ottde.l1ha.6) com ba.6e. e.m coV!;tJz.ofe..tu
\ v , • • -

·two me.l1.6af o o ••• '. ! ,'o ••••••••••••••• o o .: •• 6, 12 kg

PC-'Lce.ntaa.t méd-<-ode. gOhdMa /10 .tute. 7,35%

20



pROJETO BOVINOS

o PILOj e.:to :te.m como 06 j e.tivo-i.de.ili6.{caJt medi.da: de:
ondem -6anÁ..;táJúci6, plLo6.{.tâ.;UcM, mane.i o e. de. aüme.n:tação, a 6-i.m
de. adequan. -6~:te.mM, vcsasuio ma-LOILplLodutiv-i.dàde., e.coywrr.Á..úda-

de. e. e:ó.tab-i.lidade. desses -6~:te.mM.

PaJta -6e. atin9-LIL esces obj et.cvo«, de.n.:tJLe.M linhM de.

puq~a, de.-6:tacam-/.)e.:
A" •

INTRQVPÇÃO.E 'AVALIAÇÃO VE'FORRAGEIRAS

Em e.xp~lme.n:to/.) de..-i.n:tlLódução e. avaüdção de. 15. .
mIne.cv., e. 15 .te.gwnútO/')cv., paJta p'~ote.Á.o, nOftam 1.le..te.uonadM

que. me..thOfl I.le. qáap:taJtam e.m POMO Ve..tho e. J-i. - PaN;üíá.: Qu-i.cu-i.o da

AmazôYl.Á.a, Se.:táJúa nMd-L', PM:tO Ne.gfto e. Se.mpf[e. vende, e. M .te.gu-

minosas PuclLéVUa, .Ce.n:tJLMema e S:tfJ:to.-6a,n:thu. Ve 30 gJtamZne.M p~

JLa cord:«, cv., que methOti pftoduz-LILarn em terúrlO-6 de ma:têlL-La -6e.ca ,e.

plLotuna bnura , '6oftam M cuttivCJt<:-6 de capim E.te.6an:te, PUM !7.1-'

PÁ..C'~![Ç! 1, Ta.i.wan'Â-25, Maftajõ, MÚ1e.ÚW, Af,ft-i.can A-241 e A6IL-LGa

VlLucwona.

FERTILIVAVE DE soro
0-6 dÁ.6eftenteJ.:, eYl.-6a-LM de 6eft.ti.e.Á..dade de M1.tO têm mo/.)-

oiado /.)eft o 6Õ-6DOftO,(1 6a:t0fl eáá6.{co mai» .tJ.mdante na PILadução e

pe1tl.lÚl:C?.nua das pcv.,tagen/.) cullivadcv.,'AP!1if'J:c-i.pa1.men:te ~ ~o.t!:

n.Ç.q~, jaNt9u:á. e Qu-ü;:u~(1 da AmazônLa, e que: .:6uct ap.tJ.cf{çà0.;m rtZ -
'vw vf5tlLe 50.e 75 kg P205/ha paJtece -6eJ1.o/.) mai» .tndlcado-6 pafta

.'
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..
Jtec.upeJlM ec.ol'wm~c.amente a p'l.odu:t--<.va"ade dessas pMtagelU.

PASTAGENS

Um deu meteu do p'l o j eto . e.!ta atúlg~ um ganho de pe.-
so de. .'21 O kg/36 meJ.JeJ.J, po,'lern em apenM 12 meJ.Je6 c.olUeguút-l.le d~
b!tM.O peso vi.vo dOJ.>animal» em pa.6tagem de jaflaguá. c.om a úttJt~
duç.~o do Q~c.~o m~ f.egum~no/')M, c.omo tambvl1 C.OIUeg~u -M. ~
mentM a c.apac.~dade de I.lUpoJtte. de. 1,~ c.ab/ha/ano dM pMtage.lU'~ .

e.xi!.lte.nteJ.J ant~oJtmente. paJta 3,6c.ab/ha/ano c.om a ~ntAodução
do Q~c.~o + iÍÓI.liÍO!l.O+ f..e.gum~nOI.lM na pMtagem de. j aJtaguá.. Em

. pMtage.m de. S~t~a anc.e.pl.l cv (Kazul1gu.taJ c.onM..g~u-M. gmthol.l
de. pe.J.Jo v~vo de. 195, 127 e. 88,9 kg/ha, !te.J.Jpe.~vaménte. pMa M

c.aJtgM 1,0 , 1,5 e.- 2,0 UA/ha no paMe.jo c.ontlI1UO, e. 369, 516 e

.337 kg/ha, !teJ.J.pec.tivamei11:e. pMa M Uta,dM c.aJtgct6 no pMte.jo no

tativo.

o e.yt.6aü paJta' av~aJt agJtonom~é.ame.nte. uma c.onl.lOJt -
daç.ão de. c.ap,[m He.iÍante c.om Puenanl:a. Mb paJ.Jte.j o, mOJ.>tJtou. no
p~e.úto· ano expe.tL-é..me.ntaf.., que. o capim ue.6ante. be.m manejado" I

~pJteJ.Je.nta e.xc.e.f.e.nteJ.J c.Qn~ç.õe.J.J pMa pasre]«. .

SANIDADE

06 dad Ol.l e.p~de.m.{.oiõMc.o1.l das he.f..m~ntOJ.>e..6 gMWnteJ.J

tin~ em bov~nOJ.> de. cosd:«, mOl.l.:tAaJtamqu.e. os paJl.af.J.u;O.6 'de

mçtiolt OC.on:zêI.1r.:la e.m .PoJttó Vef.hoJ.lão:~ Coopef!.ia J.lpp, Hae.monc.hUJ.I
.6pp, Tlúc.hOJ.>;fAongyf..U6axu e. peJ.JophagO.6tomu.m Jta~a.tu.m.

i·
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CIGÃRRINHAS DAS PASTAGENS

E-6tudo-6 Mbfte MtLtuação popu.R.auona,f da uga.túu:.nha em

pa-6tage.M de B,'!.ac}úaJÚa decumbe,rt-6 e -6eu. contnot:« b-i.olôgú,o com

empftego do 6u.ngo MetaJtJtMúu.m a~opliae m0-6tJtOu que 6 mUU

ápô-6 a -6ua aplicação, a-<.nda 60ftam encontftada-6 uga~nha-6 moft-

teu." e que a mai.ot: -i.né-:<:êlê.nua desses -i.J(l/.,.UM -6e veJÚMeou na

epoCCt de mai.on. concelltftação das chuvas, quando a u.m-i.dade s e
-

apftu entava eletlada e tempeftãtU!la baixa: A nÔ/rmu.R.ade. aplicação

m~ efr{.c-<-el'ite, 60-i. a de pô molhável, e ouanr» ,ao númefto e epo-

- ca de aplicação ftec.'omenda--6e a pJÚvtc2p-i.o uma' no -i.n,2c-i.o da-6 chu-

Va-6 e oiüna pon: oc.~-i.ão do apa"Jiewnento da la.ge.Jtação, aJ:.e

'que obtevthamM fte~u.UctdM' deMrú;ttvM vtu~a Mea.

PLANTAS TãxICAS

MecLlante levan.tamento taxonôm-i.co e dado-6

uüs , COrt-6taJ:.oU--6eque a PaücoU!lea ma'Lcgftavü e PllicoU!lia

gftavtd-i.6lofta. -6ão planta-6 tôx-i.Ca-6 pMa bov-i.no-6 de ma-<-oft,ocoJtftê.n-

CÁ,ct vtO "TetUti;tôJÚo FedeftM de ROvtaôVrJ..a.
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NfJVfJS ENlfJdUES
I PESdU/SI'
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.GUARANÁ

A cu.ttuJra do guattanâ, aind~ apttu, en:tâ exptte6/.).-lva va

~«((b'{f'{dade g(~;,ê;t.-lca, sendo expR.oJtada MJtl wJla :tecy!Oiog.-la deM-
'Iu':dc(, 'I.J em tnaro: cul.:tu.!ta,{/.) adequadas, e com âens.cdad« popui:« -
C-loJ'ICú', van.ianâo de 700 a -100 pR.an:tM pon. hecrane,

Po« t.ant o , a. baixa )JttoríLLuv-i.dade advinda dos 6a:toJtu, I

expoMoI.J, eJn mê.dia 720 I<.g de amendoa úca paI]. hec;tcvce. (gUMa/:fâ
em Jt(Ulla), Cevou. à UEPAT, UEPAE-MaHaUI.Je. ÇPATU, v-ú>ando M pe.M-

!J('C tivas de me!ceado pC(f[{( a y)l;.oduto,a PI1?9tzatl1CVl pcvza 7987 ,um e.xp~
l1-lmento de Co,ce.ção de COIII)jet;:ção de P.tmztMde. Gucvtaná (Paw.Á. -

vu.a. Cupana).
r

Com o&1.eUVD de. I.J e.R.e.c.-lona,'Í.pR.antM COtl1 caJ/.ac.:te.w-ti.-· .

CM de elevada 1211od'u.ção, ,,!u,~tê.;tua M plLagM e âoenças , bem ..
como, PJtu,ettvà é{· v-lab.-l.udade ·gen&t:i.~a, t"erzdo' em »cst« u,:tudo/.)

6ututtOl.J .
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•

FONTES ALTERNATIVA DE ENERGIA

Atendendo ao apeio naeionai em to~no da v~b~za -

çao e U60 de 6onteJ.la{te~nilivM de eneJtg-La,J.lelléi-LnMaiada a

curüo pllazo, em Rondôn-i.a,wna m-tc.l!·odeJ.lWM.~ de at.coot.~ -

zando como mat~a p~a a c.ana-de-açúc~ e mand-toc.a. EJ.ltaati

v-Ldade J.leJtéic.apaz de plloduz-L1lc.ombU6tZvei pana mov-i.mentall to-

da a 6~ota pllõpl!-tada empneJ.la e de teJtc.~OJ.l.

A c.uUMa da c.ana-de-açúc.~ J.leJtéiobjeto de peJ.lq~M,

v.csando adapran. e geJtCV1.tec.noiog-i.apana empneend-tmentoJ.l de

gnande po-d:«.

Á-!J c.uUUI!M de Vendê, BabaÇ-Ú e Mamona, também J.leJtao

objeto de e~tudoJ.l, v~ando expionan J.leu poteneiai na neg-tão.
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eRq~uçÃO DE SEMENTE~

Pevia atende». ao pJtoc.e!.l.60de pJtoduç.ão de .6emente!.l em

Rondôl'lla, 'a UEPAT -Ponra Vd.ho de!.lenvoR..veJÚÍ, jã. ne!.lte ano, a;U -

,v-i.âade6 de pJtoduç.ão de .6ementeh genêüc.M e bã.ÚC.M. Est:e. tJr..aba-

R..ho·va-i. po.6.6-i.b-i.~~ a ~zaç.ão de v~edade!.l rnd.hoJt adaptà -

das, dentJto de um·plLOCe!.l.60d-tnâm<.c.o ~e rne1hoJt~n.:to. A.6 c.uUu .~

Jta.6 de ,mho, CIJlJLOZe 6újão seniio abJtanfl-i.dM l'{,e!.ltepJtOgJtama.
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-

CERRADO

~ pe..u{tUJ..a no Cennado de. Rondôl1-<-a (V-<-.ehe.na)), eMã

n-<-ç.o-e..coHôm.tCa das cuttU/LM de. so]a, tJÚgo, a/!.,'wz e.. S'udúuf

tuna .

Com eJ.>teJ.>tfLaba.ehof.> plLe1:ende..-f.,e.. one..ILe..<;-e..'Lciltefulcl.t-i

vM de. uM palLa alLe..M do C ennado .
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DIFUSÃO DE .TECNOLOGIA ••

PMa' 6azeJt com gue. a;tepL9~og-Ca geftada' rJ'e1a Pe!.>quA./.!Cf.

-6ej a mai.s taéUmé.nte -LncoflpoJtada 0.0-6p!l,(Jce!.>f.>Opfl odut.-LvQ'-I, ;to··
%.

das M ativ-Ldáde!.> de peJ.>quA./.!a-6evoUam paf[a M S~;temM de PIzE.

duçiiQ em UM,' no -6evz:U.do de m-Lnhnúafl 0-6 pontM de eJ.>:tlzal1guea-

men1;o-6, uma vez que 0-6 meJ.>mM-6eJtvem de aoenruna a nova-6 Unha-6
~

d e_'p~ quA./.! a .

•O Pnoj eto vi.sà envo.€vefl pftOdutOfl cs e exxen-6ÚJVl~:tM

nM 6MeJ.> de geJtaçào, d-i.6U-6ão, avaUação de novM :teCYlO-Cog~M •

e 6azeJt com que o pJtOCeJ.>Mde adoção se]« eoneneri.zado . Pana

ran:a, 60Jtam eeabofiadM 0"'-1S~:temà6 de PIz6aução de AIzIzOZ, M-L-Cho.

Fujão, ser..ingueJJLa, Gado-de. CO'rXe e Gado de. L,~e. envorvendo t ,

peJ.>quA./.!ado,:-e!.>,e.rten-6-LOn~:tM e plzoduXOfle!.>. -

Po;":tfUÚofLmente,pf[ocedeU--6e a ~lpean;tação dos S~:tc.. -.,

mM pJtOpO-6:tO-6,~pêea 'peJ.>q~a e peCa -Erten-6ão RUAM, em t.cdo ;

M Munúlp-Lo-6.,'nó -6enj:-Ldo de aquâa:taJt J.;>ua'o-Lab~dade ÚCl1úa'

e econôm-Lca em Rgndôn~, dando maflgem ao ac.ompanhamento pêiÇJ-6

peJ.>quA./.! ad Me!.>, Mem de -6etLV~ como -én-6:tf[~ento paJta a fl ea.U?-a
ç

-

ção da me:todoeog-La de. erten-6ão ..CO'!'l0, excunsoes , Jteun-LôeJ.>. , de
mOn-6'tJtaçôeJ.>de mdodo-6, fleJ.>uUadM e MM de campo .

. Pneocupando-s e com o mai.o« fle1auonamento ~ PeJ.>q~ub.,a'-

don. X Erten-6-Lo~:ta X Pnoduro«, 60ftaJl1. -Ln-6:ta-CadM~ún+dadú de:-
mOn-6'tJtctÜvM com M CuUUftM de milho e aJtJtoz·_~1 PMPV- .
do« agtUcuUoJte6, no -senxcdo de .:ttritn-66e1lÁAde. lme~d;t6 .'

• 'W • • y
9M. 0.0-6.agJtú.uUoJteJ.. '-'-Qeabonad Me!.> , tido!" cOInó «deJteJ.>/, e eJ.>-

.~ ~. &

::,eJ.>0.0-6demà1,:, aglt.tc.uUO~\e!.> de -6uM comunidadu.
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LABORATÓRIOS

A Un~dade. d-ú.>põe. de. Labottató/UOf., paJra anéiU.6e de. .60 -

.e0J.J; p.eal1:taJ.J e. paJrM-tto-to[j-la asumai., que. a.eém de. «t enden aJ.J nz-

c ess.idades da puqu.-Ú>a. pfLuta J.JeJrv~ç.oJ.J9fLaXu.-UO aM pnodurones ,

BIBLIOTECA

A Un<.do..de. conra cum um bom aC('.!tlJo de. DVJroJ.J e Jrecebe.·

Jre.gutaJrme.Ylte petú~d~cÇJó. de mai.o« expJr uJ.Jão tJac~ona.e e. ~n:teJrn.ac~~

Ila.t. t~9o.do. a «ede nacionai. de. ,{H60hJl'lo.ç.ão e. docwne.n:taç.ão b~büo'-

9fLáS..tca. [ta ~acu.('.t:a wn aLto e a:tuaüzado nZvi'.f de -i.n60Jrmaç.ão '

0.0& pellquúadoJreó.
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RECURSOS

••

~~a execução de -6ua pftogftámação pMa o ano de 1980,
eompfteendZda de 34 -6ub-pftojetO-6 de pe-6qLLi-6a, (entfte eonduçõe-6'

e noyM.-Únplantaçõe-6 J, d~:tJU.bLÚd0-6 pOlL mai» de 800 km a.o lon-

go .da~BR 364, de-6de Ponto Velho ao Coloftado, m~eZp~o de V~ -

ihena, a empfte-6a pfteocur:oLL--6e emM pftepaftM em eondZçõe-6 6I-6!:.

cas , Mnanewa e q.dm:t~btativamen1e, bem, eomâ em fteeLLMO-6 hu

manO'->, com a eonbtataç.ão e c.á.pac.ilação de novO'->pe-6qLLi-6adofte-6'

(téCMCO-6 J •

Com a conPtatação de novO-6 pe-6qLLi-6aqO!1.eAe pe-6-60a.t '

adm~~btativo Ul?e~~za.do ,·~.6·en.t'e.--6..e.em·amrJ.tM. Jon&çõe-6 de.

~atendeJt a pftocUJl4.d: :tn.60fl!rlq.ç.õe-6e 6oftne.é.eJt'novM ;-60lUÇÕe-6 aO'->

1?9ntO'->de e-6btangu1àmentc:. da agftope.cu.ãJúalbcM, .com a e-6P~-
mentada eqLÚpe ~ntVJ:d:t.óüpünaJt dbq.úo dk-6cft-Ún~ná.da:

VemOn-6btativo dO'-> ReCÚM0-6 "Htlmavio-64'~ 1976

Pe-6qLLi-6adofte-6... ,............... ..• . . . . . . . .. 14

Pe-6-6oa.tde Apo~o a Pe-6qLLi-6a .

Pe6-60a.t Adm~n~btativo
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ESTRUTURA· ORGANIZACIONAL

da UEPAT - Porto Velho- RO

CHEFIA

SECRETARIA

..LABORATÓRIOS
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COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO
GRÂFICA DA ASTER-RO


